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Cenário Internacional

O Plano Unificado é da modalidade Benefício Definido, no qual os benefícios, são geralmente, 
definidos com base em anos de serviço e nível salarial. Fechado desde 1998, ele é composto, quase 
na sua totalidade, por participantes aposentados.
A elaboração da estratégia de investimentos do plano deve levar em conta as características de 
seu passivo, além do cenário econômico. Dessa forma, a gestão de investimentos adota uma 
estratégia de casamento de fluxo de caixa para esse plano, alocando mais de 80% dos recursos 
em títulos públicos indexados à inflação.

Características do Plano: 

Informações Gerais                                                                                           
Índice de Referência : 
INPC + 5,04% a.a.

                                                                                                                             

Cenário Nacional

Composição da Carteira

Rentabilidade por período

Rentabilidade acumulada

Prestadores

Administrador Custodiante

S.i. Since Incep�on: desde o início do período considerado.

O cenário internacional em 2024 foi marcado por acontecimentos importantes que influenciaram os 
mercados globais e trouxeram desafios para os investidores. Nos Estados Unidos, as eleições presidenciais 
resultaram na reeleição de Donald Trump, consolidando o domínio do Partido Republicano, que também 
manteve a maioria no Congresso. Esse cenário político gerou expectativas de mudanças nas políticas 
econômicas e fiscais, o que impactou diretamente os mercados financeiros. No lado econômico, o ano 
começou com inflação alta e uma economia ainda forte, mas dados mais benignos de inflação 
permitiram o Banco Central dos EUA (Federal Reserve) a reduzir os juros em 0,25% no final do ano. Na 
Europa, o Banco Central Europeu (BCE) também cortou os juros em 0,25%, mas destacou que novas 
decisões dependeriam de como a economia evoluísse. A França enfrentou uma crise política significativa, 
que culminou na queda do primeiro-ministro, enquanto o Banco da Inglaterra optou por manter os juros 
no mesmo nível. Na China, o governo tentou estimular o crescimento econômico, priorizando o consumo 
interno e adotando medidas para flexibilizar a política monetária. Apesar disso, os resultados foram 
limitados, e o crescimento econômico ficou em torno de 5%.

No Brasil, o cenário econômico em 2024 foi bastante desafiador, especialmente no final do ano. Os ativos 
brasileiros, como ações e o real, sofreram uma forte desvalorização a partir de novembro. Isso aconteceu 
principalmente por causa do pessimismo em relação às contas públicas, ou seja, a preocupação de que o 
governo não consiga equilibrar suas receitas e despesas. Para tentar conter a desvalorização do real, o 
Banco Central precisou intervir no mercado de câmbio, enquanto o Congresso aprovou, com algumas 
mudanças, o pacote fiscal proposto pelo Ministro da Fazenda, que busca melhorar a situação financeira 
do país. Apesar dessas dificuldades, a economia brasileira continuou aquecida, com um forte crescimento 
da demanda doméstica. As expectativas inflacionárias sofreram deterioração durante o ano, levando o 
Banco Central a interromper o ciclo de queda de juros e voltar a aumentar a taxa Selic. Ainda assim, a 
inflação do ano, medida pelo IPCA, ficou acima do limite superior da meta, levando o Comitê de Política 
Monetária (COPOM) a sinalizar que fará mais dois aumentos de 100 bps nas duas primeiras reuniões de 
2025.

Importante: A rentabilidade ob�da no passado não representa garan�a de resultados futuros.
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